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WLADIMIR KOPPEN 

Contando a idade de 94 anos fale
ceu, em 22 de Junho de 1940, o profes
sor W LADllllllR KOPPEN, COnSlderado O 
mais eminente climatologista contem
poraneo . .Nasceu WLADIMJ:a KoPPEN em 
1o46, sendo sua cidade natal São Pe
tersburgo, hoje Leningrado, em cuja 
universidade recebeu só!ida educação. 
Ainda muíto jovem passou-se para a 
Alemanha, onde fez sua carreira cien
títica tendo permanecido quase o resto 
da sua vida nes~e pa.ís. No ano de 1875, 
ingressou como meteorologista no Deu.;. 
tscne Seewarte, de Hamburgo, perma
necendo nesse setor com êsse caráter 
até 1919: 

Em 1924, já afastado das suas fun
ções públicas, sentindo-se atraído pelos 
panoramas alpinos, fixou sua residên~ 
cia no Gras. Os seus pendores pelos Al
pes eram tão acentuados que, octoge
nário já, fazia excursões extenuantes 
sôbre êles. :tl:sses hábitos fodificaram 
o seu físico e permitiram que atingisse 
com ótima saude os 93 anos. Sua con
tribuição mais importante às ciências 
geográficas foi a classificação dos cli
mas, trabalho êsse a que dedicou mais 
de 50 anos de estudos e pesquisas. Ver
sa tal obra soore a classalCaçao de 
caráter quantitativo baseado nas cifras 

médias de temperatura e de precipita
çóes. :tl:le, como resultado das suas pes
quisas estabeleceu cinco grandes gru
pos de climas, que correspondem preci
samente, as cinco grandes divisões que 
CANDOLLE ítlz da vegetação. O trabalho 
ftmdamental de KoPPEN foi editado em 
1923, com o título de Die Klimate der 
Esde. Em 1928, com a colaboração de 
GEIGER editou seu grande mapa doa cli
mas da terra. Outra valiosa obra de 
sua autoria é Grundriss der Klimakun
de, editada em 1931. 

Empreendeu, em 1930, a publicação 
de uma obra monumental sóbre a sua 
espec1alização intltmada Handbuch der 
littmatolvyze à qual aev1am prestar seu 
concurso especialistas de todos países 
do mundo. Amda foi GLIGER seu coLabo
rador nesse trabalho, cuja primeira 
contribmço.o da~a ae 1930. 

A climatologia constituía apenas 
uma especialização de KoPPEN que ain
aa era pro ... unuo connecedor da Geolo
gia, Geografia física, Mineralogia, Bo
tânica e Zoologia. Ainda foi eficiente 
colaborador do seu genro ALFREDO VVE
GENER na mrmulaçào e defesa aa hipó
tese da origem dos continentes por 
transladação e deslocamento . 

JULES SION 

Faleceu no dia 4 de Julho de 1940 
em Montpellier, F·rança, contando a 
idade de 60 anos, o geógrafo francês 
JULES SraN, lente da tradicional Univer
sidade de Mediodia. JuLES SioN era um 
dos mais destacados dicipulos de VIDAL 
DE LA BLACHE, tendo-se dedicado ao es
tudo do Mediterrâneo, conseguindo tor
nar-se autoridade no assunto. A grande 
Geografia Universal de VIDAL DE LA BLA
CHE E GALLors teve na sua pessoa um 

colaborador eminente, havendo escrito 
para a mesma a pal'te relativa à Itá
lia e à Grécia, países que êle muito 
conhecia, bem como o capítulo A Asia 
das Monções. 

O principal trabalho de SION é La 
France mediterraneenne, editado em 
1934. Uma das causas determinantes 
do passamento do eminente geógrafo 
francês, foi a derrota militar da sua 
pátria, em Junho do ano findo. 

ALBERT DEMANGEON 

No dia 25 de Julho do ano findo, 
contando a idade de 68 anos, faleceu 
em Paris o ilustre geógrafo ALBERT DE
MANGEON, um dos continuadores da 
obra de VIDAL DE LA BLACHE e diretor 
durante muitos anos dos Annales de 
Geographie em companhia de GALLOis e 
MARTONNE. Ainda foi DEMANGEON dedi
Cado colaborador da Bibliographie Geo
graphique Internationale. A simples 
enumeração das obras do geógrafo que 
faleceu, como SroN, ao assistir à derrota 
da França, basta para atestar o· seu 
valor. 

As principais são: La Pica1·die 
(1905) . Le declin de l'Europe (1920). 
L'empire Britannique (1923). Le Rhin: 
problemes d'histoire et d'economie 
(1935) . Belgique, Pays Bas, Ltt
xembttrg (19.37) e Les iles Britanniques 
(1937, pertencentes a coleção da Geo
grafia Universal de VIDAL DE LA BLA
CHE e GALLOIS. Doublé de Geógrafo e 
escritor, DEMANGEON possuía em alto 
grau o poder descritivo, sabendo des
crever uma paisagem com o estilo de 
clássico e o censo de cientista. A geo
grafia regional teve nele um mestre· e 
entusiasta. 
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A melhor obra sua coniliderada 
como fundamental, é Les ile.s Britanni
ques, citada como sendo a mais valiosa 
contribuição geográfica sôbre a Grã 
Bretanha. 

Ao falecer DEMI\NGEON estava con
feccionado uma Geografia Humtzna 
que êle próorio declarava aos sem ínti
mos e discípulos ser a obra capital da 
sua vida. 

LA OBRA CIENTíFICA DEL 
PROFESSOR EUSÉBIO DE OLIVEIRA 

(COMUNICACióN A LA ACADEMIA 
DE CIENCIA~ EXACTAS. FíSICAS Y 

NATURALES. SESióN, SABADO 18 
DE MAYO DE 1940) 

MARTIN DoELLO··JUP.ADo 
O!rector dei Museo Argentino dE' C\enchs Natn
rales - M!embro de la. Acad0m!a Nacional de 
Cienc!as !!!xactas, Físicas y Naturales - Pro-

fesor de Paleontologia en la Untversldad 
Nacional dl:l Buenos Aires 

Se fi ores Académicos: 
Conforme a la indicación que acaba 

de hacer nuestro Presidente, y antes 
de entrar a los asuntos de la sesión de 
hoy, corresponde que rindamos un me
recido homenaje a uno de los más dis
tinguidos miembros de la Corporación 
similar del Brasil, el Ingeniero D. Etrst
BIO PAULO DE OLIVEIRA. Fal!ecido a finas 
del afio pasado, cuando nuestra· Aca
demia se hallaba en receso, la noticia 
de su sensible fallecimienta, - a una 
edad (57 afias) en que aún podía es
perarse :mucho 'de su.s grandes talentos 
y de su inteligente laboriosidad, - ha 
llegado con retardo a nuestro conoci
miento. Los grandes diarios de nuestro 
país, en su abundantísima información 
de todas partes del mundo, no han hal
lado talvez un lugar para consignar si
quíera la noticia de la muerte de Eu
sfBio DE OLIVEIRA. . . Los deportes, el 
cine, la política, etc. absorben las innu
merables páginas de nuestros primeros 
rotativos. El fallecimiento de un sabia 
- de uno de los pocos de nuestra Amé
rica - no merece siquiera una línea ... 
Bien es cierto que quizás un criterio 
análogo prima en el periodismo del Bra
sil: probablemente la noticia no ha sido 
enviada desde aliá, pues el mal es ge
neral en los países latino-americanos. 

Sirvan estas palabras para excusar 
la tardanza con que se tributa este ho
menaje. 

EI ilustre geólogo y paleontólogo 
brasilero, professor .Eustsro PAULo DE 
OLIVEIRA, Jefe del Servicio Geológico dei 
Brasil, fundador y ex Presidente de la 
Academia de Ciencias de Rio de Janei
ro, ha sido uno de los grandes cultores 
de las ciencias geológicas en la América 
dei Sur. Su acción como investigador 
de la es1;ructura del suelo dei Brasil, de 
su ps.sado geológico y de una parte im-
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portante de su fauna y de su fhra fó
sil; como profcsor y divulgador de tales 
conocimientos; como continuador, ai 
frente del importante servicio geoló
gico, de Ia obra de WHtTE y de DERBY, 
que logró nevar a un alto gr!l.do de pro
greso cicmtífico y eccn6mico; como fun
dador y asiduo colaborador de la Aca
demia de Ciencias dei Brasil, em cuyos 
Anales aparecieron constantemente sus 
comunicaciones científicas,. asignan a 
8U nombre un puesto perdurab1e en las 
Ciencias Naturales. Sus trabajos sobre 
1~ hi"toria r;reológ-ic:l de los territorios 
del Sur del Brasil, así como muchos de 
sus estudios sobre el antiguo conti
nente de Gondwana, de su flora fósil 
y de sus yacimientos de carbón de pi
edra, interesan grandemente a la Ar
gentina, donde tales estratos estin 
también repre~entados y ofrecen toda
via un vasto campo de investigación a 
los geólogos y paleontólogos nacionales. 
Del mismo moda sus contribuciones ai 
conocimiento de la fauna fósil de los 
terrenos Devonianos interesan ai Uru
guay y a la Argentina, m0"trando así 
una vez m~.s la comunidad de los inte
re~es científicos entre los estudiosos dei 
sue lo americano. 

De la bibliografia del Professor Eu
stsro DE OLIVEIRA, que llega a 139 nú
meros, en más de treinta afins de labor 
científica, se destacan no menos de ve
inte monografias que pueden califi
carse de realmente notabies por su ori
ginalidad y por la larga labor que re
pre.>entan, en el campo y en el Jabora
torio. De ellas damos al final una lista 
somera, basada en el prolijo estudio que 
Ie ha consagrado uno de sus más aptos 
colaboradores y amigos, el Profesor 
GLYCON DE PAIVA. . 

Nacido en 1882 en Minas Gerais 
hijo de} geólogo FRANC!ISCO DF.: PAUr.,;_ 
OLIVEIRA, a los 23 afias 'le gra1uó de In
geniero de Minas en la renombrada Es
cuela de Ouro Preto. Despué<J de haber 
sido ingeniero de la "Comisión de Mi
nas de Carbón de Piedra dei Bra"íV' 
en 1907 ingresó como geólogo del Sér~ 
vicio Geológico y Mineralógico dcel Bra
sil, que dirigió y reorganizá desde 1925 
ha:ota· 1938, y donde debía desarrollar 
la brillante y fecunda labor científica 
que queda brevemente resefiada. 

A la Academia Brasileira de Cien
cias, atento recuerdo. 


